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JOSI}IA UACHEL CIDADÃ DO HUNDO

Joeina Ìlachel, cldadi do mrndo
o tou coração conhece todas as palavras
Todas as línguat
Todoe os idiomas
Nclc todor tinham lugar.

O tcrr coraeão dc'música c aço
Apenar rabia bater
os ritmos da libordadc
E do rmor.

Punhar à vísta a íorça da vcrdadc
E a cua luz queimava
Como col.
Endnaste-nos a Ycr o mundo
Dc urna Íorma verdadcira c clara
O teu cxemplo mostrou-nos
Quc há homcns c não râça!
Quc em todas as veias do mundo
Corre o mesmo 3anguo vcrmelho.

Por ti, Josina, sabemos
Que dar-nos é salvar-noa;
Que a oÍarta dc nós mesmoc ao no33o Poyo
É qualquer coisa de belo.... mair:
É inelutável, necessário como o pão quc comcmoc
Como o ar quo respiramor.

Joclna, innã, proÍcssora
Exemplar, germên, camarada
Tu não morrèste, iamais morrerás
Amor e liberdade
Nunca poderão morÍcr.
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Joslna tu não morreste
O teu sanguc até agora
Serve como água eorrántc
do mar.

Jocina tu não morrcrtc
A tua anna quc dcixastc em Moçambiquo para o poyo,
E a tua Íorça que deiracte cm Moçamblquc para o pouo,
Não sc perderam:
Nór continuaremor eom a luta.

O q u c ó a l u t a ?
Sangue c 3uor,
O tcu 3anguc derramado,
porquc derramado pelo povo
dá-noo Íorça p'ra levar a luta
ató ao Íim
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